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RESUMO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a COVID- 19 causada pelo novo coronavírus denominado SARS-CoV-2 
como uma pandemia em março de 2020 e a partir de então, todo o setor comercial foi afetado diretamente necessitando 
se adequar a uma nova realidade. Dentre estes as drogarias, estabelecimentos de saúde considerados essenciais, 
o que permitiu seu funcionamento normal, no entanto, sendo necessária a adoção de novas medidas de segurança 
mais rigorosas a fim de mitigar o risco ocupacional e impedir a contaminação pelo vírus supracitado. Isto posto, o 
objetivo deste trabalho foi identificar as mudanças implementadas nas drogarias da cidade de Ubá-MG e reconhecer as 
principais dificuldades observadas pelos farmacêuticos para se adequar à nova realidade. Para tanto, foram analisadas 
dezoito drogarias localizadas na região central de cidade de Ubá-MG por meio da aplicação de questionário eletrônico 
a todos os farmacêuticos responsáveis técnico de cada estabelecimento. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética 
em pesquisa e todos os dados objetivos foram analisados por meio de análise quantitativa descritiva. Após análise 
foi possível constatar que entre as principais medidas de segurança observada foi o uso de máscara e proteção facial 
(83,32%) e o uso de álcool 70% para a higienização das mãos e superfícies. Todas as drogarias estavam seguindo os 
protocolos de segurança recomendados pelo Ministério da Saúde e Organização Mundial de Saúde, o que garantia 
a segurança de todos os colaboradores que estavam na linha de frente e do público atendido. Sendo este artigo 
considerado uma fonte de pesquisa relevante por abordar aspectos importantes sobre os protocolos utilizados pelos 
farmacêuticos em drogarias, para evitar a contaminação de funcionários e pacientes pela COVID-19.
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ABSTRACT

The World Health Organization (WHO) declared COVID-19 caused by the new coronavírus called SARS-CoV-2 as a 
pandemic in March 2020 and since then, theen tire commercial sector has been directly affected, needing to adaptto 
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a new reality. Among these, drug stores, health establishments considered essential, which all owed their normal 
operation, however, requiring the adoption of new stricter security measures in order to mitigate occupation al risk and 
prevent contamination by the afore mentioned virus. That said, the objective of this work was to identify the changes 
implemented in drug stores in the city of Ubá-MG and to recognize the main difficulties observed by pharmacists to 
adapt to the new reality. To this end, eighteen drug stores located in the central region of the city of Ubá-MG were 
analyzed through the application of na electronic questionnaire to all pharmacists in charge of each establishment. 
The Project was approved by the research ethics committee and all objective data were analyzed through descriptive 
quantitative analysis. After analysis, it was found that among them ain safety measures observed was the use of a 
maskand facial protection (83.32%) andthe use of 70% alcohol to clean hands and surfaces. All drug stores were 
following the safety protocols recommended by the Ministry of Health and the World Health Organization, which 
guaranteed the safety of all employees who were on the front line and al soof the public served. Since this article is 
considered a relevant research source because it adresses importante aspect sabout the protocol sused by pharmacists 
in drug stores, to avoid contamination of employees and patients by COVID-19.

Keywords: Covid-19, Coronavirus, Prevention, Pandemic, Personal Protective Equipment, Occupational Risk.

INTRODUÇÃO

Em 11 de março de 2020, Organização Mundial da 

Saúde (OMS) declarou a COVID- 19 causada pelo 

novo Coronavírus denominado SARS-CoV-2 como 

uma pandemia (SBI, 2020). O primeiro caso em um 

ser humano foi registrado em 31 de dezembro de 

2019 em Wuhan na China, o qual se acreditava estar 

vinculado a uma possível alimentação por mariscos 

e morcegos, mas não se descartava a possibilidade 

de transmissão desse vírus por ingestão de outros 

animais silvestres infectados (DUARTE, 2020). No 

entanto, vivenciamos uma realidade na qual o vírus 

passou a ser disseminado de pessoa para pessoa, 

onde as principais fontes de transmissão são 

perdigotos, contato com pessoas infectadas e objetos 

contaminados (TUNÃS, 2020; ANVISA, 2020a).

Os principais sintomas evidenciados em pessoas com 

COVID-19 são sintomas gripais como febre, espirros, 

tosse, falta de ar e perda do paladar, além de estar 

acompanhada em alguns casos de dor de garganta, 

diarreia, anosmia, hiposmia, mialgia, cansaço, dor de 

cabeça e fadiga (SOUZA; MOREIRA, 2021).

Atualmente, após grandes investimentos e o 

empenho de cientistas foi possível a desenvol-

vimento de vacinas em tempo recorde, as quais 

garantem a imunização do indivíduo prevenindo 

a infecção. No entanto, o uso de equipamentos de 

proteção individual por toda a população, mesmo 

por aqueles que já foram vacinados, ainda se faz 

necessário, já que existe a possibilidade de trans-

missão (CASTRO; OMS, 2021).

De acordo com o plano nacional de vacinação 

brasileiro, os profissionais de saúde como os farma-

cêuticos, já foram vacinados ou receberam minima-

mente a primeira dose; mas outros colaboradores 

de drogarias como os balconistas ainda não tiveram 

a oportunidade de receber o imunizante. Realidade 

que revela o grande risco dos profissionais atuantes 

em drogarias em contrair a COVID-19 uma vez que 

este estabelecimento manteve suas atividades 

de atendimento de forma normal durante todo o 

período da pandemia. Fato que revela a necessidade 

de adoção de medidas preventivas para garantir a 
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proteção de todos que estão nas drogarias, funcio-
nários e clientes (CFF, 2021a). 

Dentre as medidas preventivas adotadas o uso 
de máscaras, manutenção dos lugares limpos e 
arejados, higienização das mãos com água e sabão, 
anti-sepsia com álcool 70% e distanciamento social 
(ANVISA, 2020b; GARCIA, 2020).

É importante ressaltar que dentre os 
estabelecimentos comerciais que mantiveram seu 
funcionamento na pandemia, podemos citar as 
drogarias (BRASIL, 2020a), onde muitos pacientes 
buscam por medicamentos para o tratamento 
de inúmeras comorbidades e inclusive sintomas 
gripais antes de ir a um posto de saúde ou hospital, 
cenário no qual o farmacêutico e balconistas terão 
o primeiro contato com o paciente que pode 
estar infectado com COVID-19, uma vez que não 
foi diagnosticado (PINTO, 2020). Além disso, é 
importante reconhecer que inúmeros pacientes 
após receber o diagnóstico buscam pessoalmente 
as drogarias para a compra de medicamentos 
prescritos pelo médico para tratamento dos 
sintomas. Outra situação vivenciada em inúmeras 
drogarias é a realização de testes para detecção do 
novo Coronavírus (AMORIM, 2021; CDC; ICTQ, 2020).

Diante a pandemia instalada em 2020, a procura 
por medicamentos com o intuito de tratar ou 
minimizar os sintomas ocasionados pelo novo 
Coronavírus, (CFF, 2021b; ICTQ, 2020) propor-
cionou um aumento no fluxo de pessoas nas 
drogarias e consequentemente o risco de contágio 
a todos que estão neste ambiente, em especial 
ao farmacêutico que realiza a dispensação dos 
medicamentos e a atenção farmacêutica (CDC, 
2020). Percebe-se que as drogarias possuem papel 
fundamental para a sociedade para a prevenção 
e tratamentos de problemas de saúde, sendo 
necessário a implementação de medidas de 

prevenção à infecção pelo novo Coronavírus (ICTQ, 
[2020 ou 2021]).

Dessa forma, foram adotadas medidas como: distan-
ciamento de um metro e meio nas filas de espera, 
atendimento por telefone e entrega delivery, uso 
de máscara e protetor facial, uso de álcool 70% para 
higienização das mãos e superfícies, ausência de 
contato físico, receitas digitais, entre outras medidas 
criadas a fim de evitar contaminações e a prolife-
ração do vírus (CFF, 2020a; BRASIL, 2020b).

Isto posto, o presente estudo foi realizado com o 
intuito de verificar as principais medidas adotadas 
pelas drogarias do centro da cidade de Ubá-MG 
para garantir a segurança dos farmacêuticos, 
colaboradores em geral e consequentemente dos 
pacientes atendidos.

METODOLOGIA

O presente estudo corresponde a uma análise 
quantitativa descritiva realizada em dezoito 
drogarias localizadas na região central da cidade 
de Ubá-MG. Estas foram identificadas após 
acesso à lista de Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos, fornecida no dia vinte e sete de 
agosto de 2020 pela Vigilância Sanitária de Ubá.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisas com Seres Humanos da Centro 
Universitário Governador Ozanam Coelho-
UNIFAGOC de número 4.293.820 com Certificado 
de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) de 
número 36429220.7.0000.8108.

A pesquisa foi realizada por meio da aplicação de 
um questionário, elaborado pelos próprios pesqui-
sadores, contendo questões objetivas e dissertativas, 
os quais foram aplicados aos farmacêuticos, respon-
sável técnico das drogarias, sendo que a participação 
das drogarias ocorreu de forma voluntária.
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Os critérios de inclusão do presente estudo 
abrangem-se todos os farmacêuticos das drogarias 
do centro da cidade com cargo efetivo durante 
a pandemia, que aceitaram em participar da 
pesquisa voluntariamente e assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os 
fatores de exclusão foram os demais farmacêuticos, 
que não estavam presentes no respectivo estabe-
lecimento avaliado durante a pandemia, ou que de 
alguma forma se recusaram participar da pesquisa.

A coleta de dados foi realizada de forma online, 
sendo o questionário entregue via e-mail para as 
drogarias com acesso através de link, por meio de 
uma ferramenta oferecida pelo Google: o Google 
Forms. Os e-mails dos farmacêuticos participantes 
foram adquiridos por ligações telefônicas anteci-
padamente em um primeiro contato, desse modo 
foi possível apresentar os objetivos da investi-
gação e a importância da sua colaboração, bem 
como esclarecer quaisquer dúvidas que possam 
surgir. Além disso, o TCLE foi encaminhado em 
anexo com intuito de obter o consentimento 
informado dos participantes.

Após os questionários devidamente preenchidos, 
foram realizadas análises descritiva e de frequência 
absoluta e relativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O artigo foi direcionado a vinco e cinco drogarias 
do centro da cidade de Ubá-MG sendo que 
dezoito drogarias (72,00%) do previsto aceitaram 
participar da pesquisa e preencheu corretamente 
o formulário, compondo nossa amostra. Dentre os 
farmacêuticos participantes da pesquisa, quinze 
eram do sexo feminino (83,33%) e três do sexo 
masculino (16,66%).

As mudanças provindas dos novos protocolos em 

virtude da preservação da saúde dos funcionários 
e clientes frente ao COVID-19 foram aplicadas em 
quinze drogarias pelos próprios farmacêuticos. 
Enquanto em duas, essas mudanças foram feitas 
pelo farmacêutico, que também é proprietário da 
drogaria e, apenas uma não houve participação do 
farmacêutico na mudança, sendo essa realizada 
integralmente pelo proprietário como principal 
responsável; contudo todos os estabelecimentos 
avaliados apresentaram alguma mudança no 
modo de trabalho. 

As farmácias e drogarias são frequentemente a 
primeira opção de buscas para o cuidado a saúde 
(CAGNAZZO, 2020), podendo agir em tempos 
de pandemia do coronavírus, auxiliando em 
casos de pacientes potencialmente infectados, 
que proporcionam riscos de contaminação para 
os profissionais farmacêuticos que ali exercem 
seus trabalhos, com base nas respostas obtidas, 
doze (66,66%) farmacêuticos consideraram 
sua área de elevado risco para o contágio do 
coronavírus, o que pode ser justificado pela busca 
de orientações sobre medicamentos, exames e 
cuidados a serem tomados frente a COVID-19, 
o que aumenta o risco de contágio na drogaria. 
Por outro lado, seis dos entrevistados (33,33%) 
consideraram um grau de risco mediano.

Por ser uma profissão que tem acesso direto ao 
paciente os quinze, dos dezoito farmacêuticos 
alegaram ter tido contato e realizado atendi-
mento de pelo menos uma pessoa infectada pelo 
COVID-19, o que ratifica que o profissional se expõe 
ao risco e alega sua importância na linha de frente 
ao combate ao COVID-19 (AMORIM, 2021).

Na Tabela 1 é possível observar as medidas de 
proteção individual e coletiva implantadas com 
intuito de auxiliar nas adequações para prevenção 
ao COVID-19 nas drogarias.
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Tabela 1- Distribuição das drogarias por tipo de equipa-
mento de proteção individual e de medida de proteção 
disponibilizados aos farmacêuticos no período do estudo.

Medidas preventivas
Número de 
Drogarias

%

Jaleco, luva e touca 1 5,55 

Jaleco, proteção facial/
máscara, álcool 70%

1 5,55

Jaleco, luva, proteção 
facial/máscara

4 22,22

Proteção facial/máscara 
e álcool 70%

1 5,55

Luva e proteção facial/máscara 3 16,66

Jaleco 1 5,55

Proteção facial/máscara 5 27,77

Nenhuma medida 1 5,55

Fonte: Própria do autor

O uso do jaleco é considerado de grande impor-
tância, visto que o vestuário do profissional de 
saúde pode tornar-se contaminado por micro-or-
ganismo, como pelo SARS-Cov, o que contribui 
para a possível disseminação de patógenos entre 
diferentes pacientes e locais como para o seu 
ambiente domiciliar; dessa forma é de responsabi-
lidade da drogaria a disponibilização de EPI, princi-
palmente do jaleco que irá proteger o farmacêutico 
e suas vestimentas (MARGARIDO, 2014). Os profis-
sionais da saúde também devem utilizar outras 
medidas de precaução de contato, como luvas de 
procedimentos, protetores faciais e máscara sendo 
um conjunto de medidas para reduzir a probabili-
dade de ter a infecção pelo SARS-Cov2. 

Os protetores faciais e as máscaras agem como 
barreira física, o que impede a disseminação e o 
contato com gotículas provenientes de pessoas 
contaminadas, uma vez que a contaminação e 

disseminação são feitas por vias aéreas, sendo consi-
derados de grande importância para a prevenção da 
contaminação, sendo o uso, em especial a máscara, 
considerado obrigatório (RANA, 2021). O uso da 
luva de procedimento também foi evidenciado nas 
drogarias, o qual é considerado outra importante 
medida aliada a todos os outros equipamentos de 
proteção, pois reduz a chance de ocorrer à dissemi-
nação do vírus por contato com materiais e pessoas 
infectadas (AMORIM, 2021). Além disso, o uso das 
luvas favorece a higienização com etanol 70%.

A adoção do uso do álcool 70% tornou-se uma 
medida corriqueira para a higienização das mãos 
e superfícies, visto que sua concentração em 70% 
é mais promissora na descontaminação, uma vez 
que a camada proteica dos micro-organismos 
desnaturaliza-se com eficácia na concentração citada, 
tornando-o um dos principais sintetizantes usados 
para a higienização e consequentemente eliminação 
dos vírus. (PELUFO, 2021) e que juntamente com o 
uso de EPI se compõe uma ação imprescindível para 
mitigar a disseminação do Coronavírus.

De acordo com Silva et al. (2020), seria mais 
recomendado que os profissionais da saúde, como o 
farmacêutico, utilizassem às máscaras cirúrgicas ou 
máscaras N95 devido à alta capacidade de filtração, 
favorável quando se tem atendimento de um alto 
fluxo de pessoas por longos períodos, porém, os 
três tipos de máscaras, incluindo as de uso não 
profissional, são eficazes para diminuir a propagação 
do vírus se usadas corretamente. É importante 
ressaltar que o uso de máscaras é obrigatório, mas 
não há especificações técnicas de qual material usar, 
visto que as máscaras cirúrgicas e N95 são indicadas 
para a realização de procedimentos geradores de 
aerossóis, o que garante melhor eficiência (GIRANDI, 
2021). Na Tabela 2 é possível observar um panorama 
dos variados tipos de máscaras que são utilizadas 
pelos farmacêuticos nas drogarias avaliadas.
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Tabela 2- Distribuição das drogarias por tipo de máscara 
utilizada pelos farmacêuticos

Modelo da máscara Drogarias %

Máscara de uso não profissional 17 77,77

Máscara cirúrgica 4 22,22

Máscara N95 3 16,66

Fonte: Própria do autor

No presente estudo foi constatado que o modelo de 
máscara que os farmacêuticos mais utilizam são as 
de uso não profissional, com frequência de 77,77%. 
A prevalência de uso mais comum da máscara 
de tecido pode se dá, pela escassez das máscaras 
profissionais no mercado (SILVA, 2020) e a sua reuti-
lização, uma vez que pode ser lavada e reutilizada 
(NETO, FREITAS, 2020). A maior adesão às máscaras 
de uso não profissional pode ser justificada ainda 
por questões estéticas, designer mais anatômico 
e conforto para uso durante toda a jornada de 
trabalho diário, quando comparadas ás máscaras 
cirúrgicas e a N95.

Diante das inúmeras mudanças no comportamento 
do vírus, sintomas manifestados pela COVID-19 e 
suas complicações, o novo coronavírus vem sendo 
amplamente estudado e novas informações a seu 
respeito são reconhecidas, o que implica na neces-
sidade de atualização do farmacêutico para melhor 
se proteger e proporcionar um atendimento mais 
seguro aos pacientes (MARTINS, 2020).

Como mostrado na Tabela 3, o Ministério da Saúde 
(MS), Conselho Regional de Farmácia (CFF) e a OMS 
foram as principais fontes de informações para a 
atualização a respeito da pandemia em questão 
de protocolos de segurança que os farmacêuticos 
recorreram durante este período. Fato que permite 

observar a busca por informações principalmente 

em fontes confiáveis e seguras, com organizações 

que possuem embasamento científico. Apenas 

um farmacêutico buscou informação com outros 

profissionais da saúde, o que, muitas das vezes, não 

é recomendado, pois não se sabe o nível de confia-

bilidade das informações recebidas, uma vez que 

pode distorcer e até disseminar notícias que não 

são verdadeiras em sua totalidade, além de rumores 

que comprometem a credibilidade das explicações 

oficiais fundamentadas em respaldo científico 

(GALHARDI, 2020).

Dois farmacêuticos entrevistados afirmaram que 

fazem suas pesquisas por mídias sociais, mas este 

veículo está mais vulnerável a notícias falsas, princi-

palmente na área da saúde em temas polêmicos, 

como exemplo de medicamentos que curam a 

COVID-19 sem nenhuma evidência cientifica. 

Assim é de suma importância que o farmacêutico 

esteja atualizado em fontes seguras e verdadeiras 

para não adotar protocolos ou até mesmo indicar 

tratamentos inadequados (LIVRAMENTO, 2021).

Tabela 3- Fontes empregadas para atualizar-se sobre 
os novos protocolos de prevenção ao COVID-19 nas 
drogarias

Fontes de informações Drogarias %

Ministério da saúde 15 83,3

Mídias sociais 2 11,1

Conselho Regional de Farmácia/ 
Conselho Federal de Farmácia

10 55,6

Profissionais da saúde 1 50,6

Organização Mundial da Saúde 9 50

Vigilância Sanitária de Ubá - MG 1 50,6

Fonte: Própria do autor
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Em resposta ao questionamento sobre uma possível 
negação ao prestar a assistência farmacêutica por 
receio de se contaminar com o COVID-19, nenhum 
dos farmacêuticos cogitou deixar de exercer sua 
profissão ou negaram atendimento durante o 
período da pandemia. Dessa forma podemos 
verificar a atuação do profissional farmacêutico, 
cumprindo seu papel junto à sociedade, dissemi-
nando os seus saberes, mesmo que essa atitude 
aumente sua exposição ao novo Coronavírus e a 
chance de contaminação (CFF, 2020b).

Quanto aos casos de pacientes com suspeitas de 
COVID-19, nove farmacêuticos (50,00%) indicaram 
somente o isolamento social, cinco (27,77%) 
recomendaram a realização de contato com a 
Unidade Sanitária de Ubá - MG e quatro (22,22%) 
orientaram a busca por uma Unidade Sanitária 
de Ubá – MG, as medidas citadas tomadas pelos 
farmacêuticos de Ubá-MG juntamente com a 
prescrição de medidas de isolamento e contenção, 
acompanhamento dos casos clínicos leves, 
encaminhamento a atenção primária e divulgação 
da Declaração de Serviços Farmacêuticos – Teste 
Rápido para COVID-19, o farmacêutico está 
ressaltando que desempenha importante papel 
para auxiliar na minimização da disseminação 
do novo (SES, 2020; CFF, 2020a), podendo assim 
proporcionar orientações ao paciente por meio de 
um atendimento personalizado o que poderá ajudar 
na identificação de casos suspeitos, o grau de risco 
da infecção, o que permitirá a adoção de medidas 
que podem amenizar a sobrecarga de hospitais, 
direcionando o tratamento adequado, visando a 
recuperação (CFF, 2020b).

Na Tabela 4 é possível observar as medidas adotadas 
para garantir o funcionamento e atendimento 
seguro das drogarias, seguindo os protocolos 
adotados por farmacêuticos e proprietários das 
drogarias.

Tabela 4- Medidas adotadas pelas drogarias do centro de 
Ubá-MG para prevenção ao Covid-19

Medidas adotadas Drogarias %

Distanciamento 17 94,4%

Limite de pessoas dentro da drogaria 16 88,9%

Desinfecção com álcool em gel 70% 18 100,0%

Uso de máscara 18 100,0%

Placa de orientação 16 88,9%

Fonte: Própria do autor

Devido à falta de estudos comprovados e a 
tragédia que a pandemia do COVID-19 vem 
causando em todo o mundo, a população passou 
a adotar comportamentos que podem ser consi-
derados de extrema gravidade, como a busca 
por medicamentos, sem comprovação científica, 
para a prevenção e tratamento da COVID-19 por 
meio da automedicação (LIVRAMENTO, 2021). Tal 
prática é estimulada pela divulgação de informa-
ções por fontes não confiáveis principalmente por 
redes sociais, o que proporcionou uma corrida às 
drogarias e, consequentemente maior fluxo de 
nesses estabelecimentos. Um dado que pode ser 
ratificado nas drogarias avaliadas neste estudo, 
visto que os farmacêuticos entrevistados afirmam 
ter realizado a dispensação de maior número 
de medicamentos solicitados com o objetivo de 
aumentar a imunidade como medida preventiva 
para a infecção supracitada.

Diante dos resultados obtidos foi possível observar 
que todas as drogarias aderiram às principais 
medidas de prevenção, indicados por fontes seguras 
anteriormente citadas (MS, OMS, CFF), no entanto, 
é importante mencionar que existem outras 
medidas de segurança que poderiam ser adotadas 
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pelas drogarias como a realização de aferição da 
temperatura de cada cliente antes de entrar no 
estabelecimento com termômetro infravermelho, 
vendas online com entregas por delivery, uso de 
objetos pessoais descartáveis, restrição de acesso 
aos clientes que não estiveram utilizando de 
máscaras adequadamente (ABRAFARMA, 2020).

CONCLUSÃO
Assim, o presente estudo possibilitou a 
compreensão das principais medidas adotadas 
por drogarias do centro da cidade de Ubá-MG. 
Foi possível observar que estão seguindo os 
protocolos padrões para a prevenção da infecção 
e transmissão da COVID-19 no interior dos 
respectivos estabelecimentos, disponibilizando EPI 
para seus colaboradores, mantendo-se informado 
por meio de fontes confiáveis, além de adotarem 
protocolos seguros o que proporciona a segurança 
de todos que frequentam a drogaria. Os dados 
ainda asseveram que mesmo diante do risco de 
exposição ao vírus, nenhum farmacêutico deixou 
de exercer sua função, prestando atendimento 
adequado, seguro aos seus pacientes.
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